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UME “Rui Barbosa” é reformada com 
apoio da Unipar Carbocloro   

Os mais de 630 alunos da Unidade 
Municipal de Ensino - UME “Rui 
Barbosa”, em Cubatão, iniciarão o próximo 
ano letivo com uma escola de cara nova. 

Foi iniciada, neste mês de dezembro, uma 
reforma da estrutura física com o patrocínio 
da Unipar Carbocloro, produtora de cloro, 
soda e derivados com sede industrial em 

Cubatão. Com um investimento de R$ 300 
mil, o projeto contempla a renovação da 
quadra esportiva, pintura geral da unidade, 
adequação do telhado e controle de pragas.
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Atividade na
Comunidade
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Vânia Bastos e Marcos 
Paiva revivem a obra do 

mestre Pixinguinha
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MÚSICA, com Luiz Otero O Rei do Show, na Coluna 
de Carlos Cirne
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Santos Futebol 
Clube não renova 
com goleiro da 
casa

Ano Novo, velhas promessas
ADVOGADO DO POVO

Ademário completa 12 
meses de governo e se diz 

“prefeito da periferia”
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“Em 2018 o parlamento 
continuará trabalhando 

com total independência a 
fim de fiscalizar os atos do 

Executivo e representar 
cada cidadão da cidade.”

Rodrigo Alemão (PSDB), 
presidente da Câmara de 
Vereadores de Cubatão.

FraseLinha Direta
Cubatão no Teleton
O Teleton é um programa/projeto 
presente em mais de 20 países do 
mundo... No Brasil ele é organiza-
do pela AACD juntamente com a 
emissora de televisão SBT. É um 
programa que visa doações para 
ajudar crianças não só do Brasil 
mas de outros países que passam 
dificuldade. É um projeto de visi-
bilidade e que visa cada vez mais 
a solidariedade. Esse ano o Teleton 
no Brasil tinha a meta de 28 mi-
lhões de reais, graças a ajuda da 
população brasileira e de algumas 
empresas e parceiros do SBT. A 
meta foi cumprida. Minha partici-
pação no programa Teleton aconte-
ceu graças ao meu trabalho publi-
citário. No ano de 2016 eu lancei 
um “meme” na internet chamado 
DIFERENTONA. O Brasil inteiro 
encampou a brincadeira de ser dife-
rente, e minha página no Facebook 
chegou a 2,7 milhões de seguido-
res, obtendo um alcance de até 30 
milhões de pessoas semanalmente. 
Nascido e criado em Cubatão, eu 
jamais imaginei que algum dia eu 
teria essa quantidade de pessoas 
acompanhando minhas publicações 
através das redes sociais. Foi então 
que surgiu o convite da emissora 
do SBT, através de e-mail, para 
uma participação no programa. A 
minha participação no palco acon-
teceu dia 28/10/2017, das 11h00 
às 11h45! A emissora foi super re-
ceptiva e muito carinhosa comigo 
e todos os influenciadores digitais 
que estavam presentes. Meu papel 
no palco era chamar a todos para 
doar ou pelo menos assistir ao pro-
grama... A energia foi contagiante. 
Só quem esteve lá conseguiu sentir 
a forma como a emissora trabalha. 
É admirável e é impressionante a 
quantidade de pessoas trabalhando 
por um projeto tão acolhedor. O 
link da minha página é www.face-
book.com/oidiferente e agradeço a 
vocês a oportunidade de comparti-
lhar essa experiência.
Guilherme Walério, via Facebook.

Literatura é Arte
Muito fácil de se ler (“Literatura 
é arte” – coluna Pauta da Arte). 
Texto prazeroso. Artigo reflexivo 
e cheio de ponderações. Parabéns 
cara Daniela.
Solange Carvalho, via Facebook.

Muito bom, parabéns!
Luzia da Guarda, via Facebook.

Parabéns poetisa.
Willian Castro Rabelo, 
via Facebook.

Espero que a literatura sempre seja 
considerada arte, afinal sem ela o 
que seria da humanidade???
Elton Anjo das Letras, 
via Facebook.
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Reformar o Estado a favor do Brasil
José Aníbal

Votar a favor da reforma da Pre-
vidência é a atitude mais republi-
cana, patriótica e responsável que 
qualquer político brasileiro pode 
tomar nos dias atuais.
 Nenhum debate tem hoje 
relevância maior do que esse, seja 
por combater os privilégios da eli-
te burocrática – que se aposenta 

mais cedo e com ganhos muito su-
periores do que a imensa maioria 
dos trabalhadores do setor priva-
do –, seja por garantir a susten-
tabilidade financeira do sistema, 
evitando que nossos filhos e netos 
paguem pela inércia da nossa ge-
ração.

Como bem definiu o economista 
Paulo Tafner, se mantivermos as 
atuais regras da previdência, que 
pioram a distribuição de renda em 
vez de melhorar, a previdência 
pode até não quebrar, mas o Brasil 
quebra e quem pagará por isso se-
rão os mais pobres. Para honrar as 
gordas aposentadorias do funcio-
nalismo público, o governo teria 
de cortar investimentos em saúde, 
educação, segurança, saneamen-
to...
 Quem pode ser a favor 

disso, a não ser esses privilegia-
dos?
 Reformar a Previdência é 
libertar o Estado e os contribuin-
tes das amarras do corporativismo 
do funcionalismo público, cujo lo-
bby foi poderoso na elaboração da 
Constituição de 1988 e ainda hoje 
se faz presente nos corredores do 
Congresso.
 Em seus quase 30 anos de 
história, o PSDB sempre atuou 
como foco de resistência ao patri-
monialismo e ao corporativismo. 
Nossa bandeira histórica é refor-
mar o Estado, torná-lo capaz de 
cumprir suas obrigações funda-
mentais com o povo e, ao mesmo 
tempo, assegurar um ambiente fa-
vorável à livre iniciativa e ao capi-
talismo.
 Não existe meio-termo 
nessa questão: é simplesmente 

inaceitável, incoerente e demagó-
gico um representante do PSDB 
se recusar a dar seu voto à reforma 
da Previdência.
 Combater privilégios, ter 
responsabilidade fiscal e atitude 
republicana não é posição que 
pode mudar conforme o sabor do 
vento – deixemos essa demagogia 
ao populismo lulopetista.
 Votar a favor do que é 
melhor para o Brasil trata-se, isso 
sim, da própria razão de ser do 
PSDB.

(*) José Aníbal é presidente 
nacional do Instituto Teotônio 
Vilela. Foi deputado federal e 
presidente nacional do PSDB. 
Suplente de Senador por São 
Paulo. E-mail: joseanibal@
joseanibal.com.br 

ARTIGOS

Quem foge da escola?
José Renato Nalini

Um dos problemas do ensino mé-
dio em todo o planeta é a fuga do 
estudante da sala de aula. Fenôme-
no universal, o jovem não se sente 
atraído por preleções, enfileirado 
em classes que perduram no pa-
drão medieval, enquanto o mundo 
se convulsiona em plena quarta re-
volução industrial.
 Muita gente boa se preo-
cupa com isso e procura oferecer 
opções ao esvaziamento da sala 
de aula. O Ministério da Educação 
procurou modificar a legislação e 
criou o novo ensino médio, que é 
uma construção coletiva e um pro-
cesso destinado a contínuo aperfei-
çoamento. Não é obra acabada nem 
pode ser, num universo dinâmico e 
instável como o da educação.
 A Secretaria da Educação 
do Estado de São Paulo desenvol-
ve programas como o Quem Falta 
Faz Falta, motiva grupos de aco-
lhimento, faz uma procura pessoal 
junto à família do aluno ausente. 
Mas tudo o que vier a ser adicio-
nado a tais iniciativas será muito 
bem-vindo. Assim como a propos-
ta do primeiro Contrato de Impac-
to Social, destinado a reduzir a taxa 
de evasão do alunado do ensino 
médio paulista.

O Contrato de Impacto Social é 
instrumento pioneiro, que con-
diciona o pagamento ajustado à 
obtenção de resultados aferíveis e 
criteriosos. Como toda experiência 
nova, atingirá pequena parcela das 
escolas públicas estaduais, que são 
mais de 5 mil. De início, 122 uni-
dades escolares, situadas em áreas 
vulneráveis da Região Metropoli-
tana de São Paulo, experimentarão 
o trabalho de organizações que vie-
rem a vencer o edital publicado no 
final de novembro.
 Parceria inédita com o 
Banco Interamericano de Desen-
volvimento (BID) estabelece que 
a entidade ou o grupo selecionado 
cumpra metas preestabelecidas e, 
dentre estas, porcentual de redução 
anual da taxa de evasão escolar. A 
satisfação do encargo do Estado, o 
pagamento por esse trabalho, de-
penderá do cumprimento desse e 
de outros indicadores mensurados 
em avaliações de impacto.
 O sistema funciona a con-
tento em numerosos países. Dois 
grupos de escolas, denomina-
dos Grupo Tratamento e Grupo 
Controle, serão formados com 
61 unidades escolares cada um. 
Serão consideradas as avaliações 
em provas oficiais e compara-
das com as obtidas por alunos 
em análoga situação. O impacto 
será confirmado se a situação do 
Grupo Tratamento evidenciar de-
sempenho mais adiantado do que 
o Grupo Controle.
 O tema foi submetido a 
consulta pública, até o último dia 
19 deste mês. Nossa expectativa 
foi de contar com a participação 
de toda a sociedade nesse chama-
mento, a fim de que ela auxiliasse 

a formular e definir tal relevante 
política pública. É um passo a mais 
no aprimoramento do ensino pú-
blico, muito distante de se confun-
dir com privatização. O Estado não 
declina de seu dever de cuidar da 
educação, ao lado da família e da 
sociedade.
 Nada que se afaste de uma 
diretriz de trabalho da Secretaria 
Estadual da Educação, que, me-
diante estudos levados a efeito 
pela equipe do Gestão em Foco, 
já havia detectado o desafio do en-
sino médio. Não é mais possível 
considerar natural o abandono das 
aulas, a explicação reducionista da 
geração “nem-nem”, que “nem es-
tuda nem trabalha”, recentemente 
acrescentado um terceiro “nem”: o 
do “não estou nem aí”…
 A responsabilidade pela 
educação não é exclusiva do Es-
tado, repita-se. É também da fa-
mília e de toda a sociedade, como 
pretendeu o constituinte de 1988 
ao redigir o artigo 205 da Carta 
cidadã. Por isso é que o primeiro 
Contrato de Impacto Social, além 
de avaliar o desempenho do aluno 
pelos critérios já existentes, entre 
os quais o do Saresp, procurará 
envolver familiares nesse esforço. 
A família precisa se engajar no co-
tidiano escolar de filhos e agrega-
dos e oferecer suporte consistente 
para motivar o aluno a estudar com 
afinco. Ainda não existe outra fór-
mula de dominar o conhecimento 
senão mediante esforço individual, 
protagonismo e sacrifício. O mais 
é lenda e resultado de inércia ne-
fasta para o futuro do Brasil.
 São Paulo ousa ao adotar 
uma alavanca já experimentada 
em 20 países, que surgiu após o 

BID oferecer seu trabalho em co-
operação com o governo estadual. 
O BID contratou o Insper, institui-
ção de reconhecida seriedade, para 
fazer aprofundada pesquisa, que 
envolveu coleta de dados na rede, 
levantamento de evidências de ini-
ciativas efetivas no combate à fuga 
do alunado da sala de aula. Me-
todologia adequada para garantir 
idônea mensuração dos resultados. 
Estes constituirão a base para qual-
quer desembolso do Estado quanto 
ao trabalho a ser desempenhado 
pela organização aprovada em lici-
tação pública.
 Todos os problemas brasi-
leiros, absolutamente todos, sem 
exceção, passam pela educação 
para encaminhamento e solução. 
Por isso é que todos os esforços 
da sociedade precisam ser focados 
no aperfeiçoamento da escola pú-
blica. Desta é que saem as novas 
gerações. A escola pública precisa 
acompanhar o ritmo de desenvolvi-
mento compatível com as exigên-
cias da quarta revolução industrial 
e reduzir o fosso que separa o Bra-
sil de países que ostentam os pri-
meiros lugares na avaliação Pisa, 
levada a efeito a cada três anos 
pela OCDE. Mas isso só ocorrerá 
se houver um esforço conjunto, do 
qual ninguém se sinta excluído.
 Educação é a chave trans-
formacional do Brasil que temos 
para o Brasil que queremos. Res-
ponsabilidade de todos, sem exclu-
são de nenhuma pessoa.

(*) José Renato Nalini é secretá-
rio da Educação do Estado de São 
Paulo. E-mail: imprensanalini@
gmail.com 



3Cubatão, 29 de dezembro de 2017 a 4 de janeiro de 2018

 

Retrospectiva
O presidente da Câ-
mara Municipal, 
Rodrigo Alemão 
(PSDB) – na ilustra-
ção, destaca em seu 
balanço das ativi-
dades do legislativo 
em 2017, que a nova 
realidade orçamen-
tária da cidade de 
Cubatão foi decisiva 
para um novo mode-
lo de atuação dele e 
de seus outros 14 co-
legas vereadores.

Cintos
O município foi afe-
tado diretamente, 
pela crise e pela he-
rança deixada pelos 
governos anterio-
res de Marcia Rosa 
(PT), o que exigiu uma 
série de adequações orça-
mentárias. “Tivemos que 
equilibrar as contas e fazer 
os ajustes financeiros neces-
sários”, pondera Alemão.

Apertados
Ao longo de 2017, a Câma-
ra colocou em prática algu-
mas medidas de contenção 
de despesas. E o Legisla-
tivo, atento aos princípios 
da administração pública, 
fez uma gestão eficiente, 
que primou pela economi-
cidade de recursos. Dessa 
economia, R$ 5.674.329,52  
foram devolvidos aos cofres 
da Prefeitura, para utiliza-
ção no pagamento do 13.º 
salário dos servidores públi-
cos e parte da rescisão dos 
funcionários da Companhia 
Cubatense de Urbanização 
e Saneamento (Cursan).

Facebook
“A partir da atual legislatu-
ra, a última sessão de cada 
mês começou a ser realizada 
às 18 horas, com o objetivo 
de aumentar a participação 
dos munícipes que traba-
lham em horário comer-
cial. Além disso, melhorou 
o site e criou a página da 
Câmara no Facebook, que 
além de divulgar o trabalho 
desenvolvido pelos parla-
mentares, chama a atenção 
para assuntos relacionados 
à promoção da cidadania”, 
enumerou Rodrigo Alemão.

Bicadas
Não passou despercebi-
do dos servidores do Paço 
Municipal Piaçaguera, o 
bate-boca entre o vereador 
Toninho Vieira (PSDB) e o 
secretário de Segurança (e 
superintendente da CMT), 
Jefferson Cansou, no es-
tacionamento de carros 
oficiais e particulares dos 
secretários. Pior é que a dis-
cussão descambou para as 
vias de fato e quase sobra-
ram hematomas nas partes 
envolvidas.

SOS Pedro Sá
Como se não bastasse res-
ponder pela vice-prefeitura 
e por três secretarias muni-
cipais (Planejamento, Edu-
cação e Cultura), Pedro de 
Sá (PTB) foi chamado para 
apaziguar os ânimos.

Vieira
Sabe-se que o vereador To-
ninho Vieira está desenhan-
do um caminho de saída do 
PSDB, votando contra pro-
jetos do prefeito Ademário 
Oliveira, tucano como ele, 
mas precisa ter uma justifi-
cativa forte para sair e não 
perder o mandato de verea-
dor, se mudar de partido.

Efeito Moura
Vieira tem dito a interlocu-
tores que busca o acolhi-
mento de outras legendas 
partidárias, mas há sempre 

uma voz da consciência 
lembrando o episódio en-
volvendo o ex-vereador 
Wagner Moura, que saiu do 
PT para se filiar ao PMDB, 
e ficou sem mandato.

De olho
Semana passada, o presi-
dente do Diretório Munici-
pal do PSDB de Cubatão, 
Paulo Libório, publicou 
mensagem na seção de car-
tas deste jornal recheada de 
alertas sobre o comporta-
mento de pessoas que não 
praticam ações de unidade 
e preferem vôos solos. Para 
um bom entendedor, meia 
palavra basta...

De olho 2
Em parceria com a CMT e 
Ecovias, a secretaria muni-
cipal de Segurança Pública 
instalou novo equipamento 
de longo alcance e giro de 
360 graus na entrada da Vila 
Natal. São câmeras de últi-
ma geração, para aumentar 
a segurança do local, “ga-
rantindo o direito de ir e vir 
do munícipe”, divulga o se-
cretário Jefferson Cansou.

Ônibus escolar
A Secretaria Municipal de 
Educação – Seduc informa 
os prazos de inscrição e re-
cadastramento no transporte 
escolar para 2018. Os ex-
pedientes serão a partir da 
próxima terça-feira (2) até o 
dia 19 de janeiro, das 9 às 
16 horas, na UME Princesa 
Isabel (Praça Getúlio Var-
gas, 50, Centro).

Documentação
Para o recadastramento, 
devem ser apresentados os 
seguintes documentos: duas 
fotos 3x4, cópia da certi-
dão de nascimento ou RG 
do aluno, cópia do com-
provante de residência do 
responsável pela criança ou 
adolescente, além de decla-
ração escolar emitida pela 
UME na qual o aluno está 
matriculado para o ano leti-
vo de 2018.

Inscrições novas
No caso de novas inscrições 
para serviços de ônibus e 
passe escolar, além dos do-
cumentos citados acima, 
tornam-se obrigatórias as 
cópias de RG e do CPF dos 
alunos usuários do transpor-
te na modalidade de passe 
escolar. Para mais informa-
ções: (13) 3372-6270.

Roda SP
De 5 de janeiro a 4 de mar-
ço, Cubatão receberá mi-
lhares de visitantes com 
programa Roda SP. Além 
de almoço na comunidade 
da Serra, apreciando a vista 
da Baixada a partir do Mi-
rante do Príncipe, os turistas 
poderão fazer caminhadas 
monitoradas no Parque da 
Serra do Mar e conhecer os 
detalhes do funcionamento 
da Carbocloro.

Política

Boca do Povo

O pagamento da dívida social 
da rica cidade de Cubatão, que 
durante muitos anos atraiu pes-
soas da região da Baixada San-
tista e de todos os lugares do 
país para os melhores empre-
gos no seu Polo Industrial, é a 
prioridade do prefeito Ademá-
rio da Silva Oliveira (PSDB), 
que completa neste domingo 
(31) os seus primeiros 12 me-
ses de gestão.
 2017 foi um ano difí-
cil para a nova administração 
municipal, que em 21 de julho 
fechou o balanço da situação 
encontrada, apresentando ma-
terial e documentos que com-
provaram uma dívida de cerca 
de R$ 970 milhões. Quase um 
orçamento municipal, estima-
do em R$ 1,3 bilhão.
 A reportagem do 
jornal “Povo de Cubatão” 
pesquisou e selecionou as 
principais manifestações do 
prefeito, em todas as mídias 
ao longo do ano. O destaque 
ficou para o compromisso de 
devolver o atendimento à saú-
de para a população, mas que 
entre as dificuldades financei-
ras e burocráticas só conse-
guiu realizar essa promessa – 
reabrindo o Hospital Modelo 
– no dia 1.º de dezembro:

Porque fechou o hospital no 
início do seu governo?
Ademário Oliveira: “O Hos-
pital estava fechado desde 
junho de 2016. De maneira 
irresponsável o governo ante-
rior (Marcia Rosa, PT) man-
tinha a folha de pagamento 
sem a devida prestação de 
serviços. Por isso o cami-
nho foi rescindir o contrato 
com a antiga administradora 
(AHBB) para garantir os di-
reitos dos trabalhadores.”

O Senhor era acusado 
de “mentir sobre dados 
da folha de pagamento 
da Prefeitura”. Como 
encontrou a folha?
Ademário: “A folha de paga-
mentos de 2016 ultrapassou 
o limite permitido pela Lei de 
Responsabilidade Fiscal. So-
mando os R$ 32 milhões que 
pagamentos do 13.º de 2016 e 
de férias não pagas, o percentu-
al passa de 58%. Crime passí-
vel, inclusive, de prisão.”

Quais as medidas a serem 
tomadas quanto aos 
desmandos e irregularidades 
encontradas?
Ademário: “Com auxílio da as-
sessoria jurídica e procurado-
ria, tudo será levado à Justiça. 
O objetivo é punir aqueles que 
cometeram irregularidades, ha-
vendo também a possibilidade 
de retornarem recursos aos co-
fres do município.”

E a urbanização de áreas 
invadidas, legalização 
fundiária e novas moradias?
Ademário: “Há projetos bem 
encaminhados, tais como a 
transferência da Vila Noel, da 
construção da Avenida Perime-
tral na Vila Esperança e a trans-
ferência da área da Vila dos 
Pescadores para construção de 
casas através do Programa Mi-
nha Casa Minha Vida.”

Como fica a sua 
popularidade?
Ademário: “Sabíamos das ma-
zelas que foram cometidas e 
que a situação do município 
era falimentar. Tivemos que 
tomar medidas duras, não por 
liberalidade, mas por obri-
gação de fazer a coisa certa. 
Fizemos tudo para colocar a 
casa em ordem, mesmo quan-
do nossas ações desagradaram 
muitos. Porém, sempre disse a 
todos que jamais vamos trilhar 
caminhos impróprios em troca 
de popularidade. Nossa popu-
laridade pode oscilar. Contudo, 
nossa credibilidade é algo ina-
lienável.”

Dinheiro do Estado e da 
União pode chegar?
Ademário: “Quando assumi 
encontrei a Prefeitura inscrita 
no Cadin Estadual (Cadastro 
Informativo dos Créditos não 
Quitados de Órgãos e Enti-
dades Estaduais) e no Cadin 
Federal, devido a dívidas não 
honradas pela administração 
anterior. Essa situação com-
plicou ainda mais as já com-
balidas finanças do município, 
que ficou impedido de receber 
qualquer recurso ou celebrar 
convênios com os dois gover-
nos. Conseguimos liminar, em 
agosto, retirando a Prefeitura 
do Cadin Estadual. Falta sair 
do federal.”

Por onde recuperar a 
economia do Município?
Ademário: “A Usiminas reve-
lou interesse em disponibilizar 
áreas, hoje inativas, onde fun-
cionava o setor de laminados 
(que parou de produzir) para 
empresas interessadas em no-
vos empreendimentos na re-
gião. Áreas dotadas de toda 
infraestrutura necessária a in-
dústrias. Cubatão é a cidade 
que, em razão de seu Polo In-
dustrial, mais produziu empre-
gos para toda a Baixada Santis-
ta – hoje é a que mais sofre com 
os problemas de desemprego 
(das 40 mil vagas de emprego 
perdidas na região, nos últimos 
10 anos, 12 mil eram da cida-
de). Por isso é importante que 
todas as cidades se unam com 
vistas à retomada do cresci-
mento e da empregabilidade da 
Baixada. Não só Cubatão, mas 

todos os demais municípios se-
rão beneficiados.”

E o foco na saúde, fez 
esquecer dos outros setores 
que também precisam de 
atenção?
Ademário: “Nossa prioridade 
é salvar vidas. Por isso reagi-
mos à suspensão “sine die” da 
concorrência pública para a 
abertura do hospital, determi-
nada pelo Tribunal de Contas 
do Estado – TCE. A decisão de 
acelerar a reabertura do hospi-
tal foi tomada diante da neces-
sidade urgente de oferecer as-
sistência médica e hospitalar ao 
povo cubatense. Nós sabemos 
que nem o Ministério Público 
Estadual, nem o Tribunal de 
Contas, têm conhecimento da 
realidade fática da cidade. Nós 
temos.”

O Orçamento de 2018 foi 
elaborado pelo governo 
atual. Como fica agora?
Ademário: “É um orçamento 
dentro da expectativa de recei-
ta, adequado à realidade finan-
ceira da cidade. E incluímos 
todos os 18 pleitos escolhidos 
como prioritários pela popu-
lação nas audiências do Orça-
mento Participativo.”

Como o Senhor lida com 
a oposição das eleições 
passadas?
Ademário: “Por exemplo, fi-
quei muito satisfeito com o re-
forço para o atendimento de ur-
gência (renovação da frota do 
SAMU). Credito a conquista à 
articulação política do vereador 
Fábio Alves Moreira, o Roxi-
nho (PMDB) com o deputado 
estadual de seu partido, Jorge 
Caruso, responsável pela inclu-
são do município no programa. 
Mais uma demonstração de 
que as disputas política s fica-
ram para trás e que Legislativo 
e Executivo, independente de 
ideologias e cores partidárias, 
estão unidos com o objetivo de 
conquistar melhores condições 
de vida para o nosso povo e 
vencer as dificuldades impos-
tas pela crise econômica – que 
atinge não só Cubatão, mas o 
País, e que já é considerada a 
pior dos últimos 30 anos.”

Faculdade de Medicina.
Ademário: “Estamos na reta 
final da conquista deste sonho. 
A implantação da faculdade 
não é uma tarefa fácil, tendo 
envolvido intenso trabalho nos 
últimos 8 meses. A criação de 
uma faculdade não se limita à 
construção de um prédio. As 
gestões envolvem questões bu-
rocráticas, legais e técnicas e 
têm se encaminhado com mui-
ta seriedade, responsabilidade 
e transparência.”

Obras inacabadas.
Ademário: “Ao assumir o go-
verno, em janeiro deste ano, a 
Cidade tinha 10 obras inaca-
badas. As retomadas estamos 
entregando totalmente prontas 
e equipadas à população. Aos 
poucos, Cubatão está saindo do 
processo de sucateamento em 
que foi deixada e caminhando 
para um futuro promissor.”

Reabertura do Hospital 
Modelo.
Ademário: “Foi muito impor-
tante a composição da parceria 
entre a Prefeitura e a Usimi-
nas. Mesmo nos sujeitando à 
impopularidade, abrimos mão 
de outras iniciativas, mesmo 
as voltadas para a conserva-
ção urbana e nos concentra-
mos em um projeto destinado 
a salvar vidas. Agradeço pela 
paciência da população neste 
período, pela colaboração dos 
servidores municipais e pelo 
apoio da Câmara Municipal 
que agiu com a rapidez que a 
situação exigia. Destaco tam-
bém o ex-prefeito Nei Eduardo 
Serra, meu colega de partido, o 
PSDB, em cuja gestão o hospi-
tal foi idealizado e construído. 
Se este hospital existe é porque 
alguém o idealizou 20 anos 
atrás.”

Manutenção da cidade.
Ademário: “Quando assumi-
mos a Prefeitura, em janeiro, 
os cofres públicos estavam va-
zios, o Hospital fechado e toda 
a população reclamando, com 
razão, da total falta de condi-
ções de andar pelas ruas da 
cidade. Estamos trabalhando 
para devolver aos cubatenses 
o direito constitucional de ir e 
vir.”

Relação com os vereadores.
Ademário: “A harmonia exis-
tente, hoje, entre a Câmara e a 
Prefeitura, é demonstração de 
seriedade e trabalho dos dois 
Poderes em busca de uma cida-
de melhor e mais justa.”

O que esperar de 2018?
Ademário: “Sou o prefeito da 
periferia. 2017 foi um ano difí-
cil, mas realizamos coisas im-
portantes, como a reabertura do 
Hospital Municipal. Vamos dar 
um passo de cada vez, porém 
passos firmes. Nossa promessa 
para 2018 diz respeito ao nosso 
futuro. Nenhuma criança fora 
da escola. Teremos educação 
com qualidade para todos”.

Ademário completa 12 meses 
de governo e se diz “prefeito 

da periferia”

Desatando nós da Prefeitura, 
tendo a Saúde como foco prin-

cipal. Ademário foi assim em 
2017.
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Atividade 
na Comunidademonalsocial@gmail.com

Natal Solidário no Parque

Cinco toneladas de roupas 
novas, eletrodomésticos e 1.350 
brinquedos, além de doces, 
lanches, pula-pula, jogos de mesa 
e apresentações musicais,  fizeram 
a alegria de todos, especialmente 
das crianças, que participaram do 
projeto “Natal no Parque”, sábado 
(23) no Parque Anilinas.

Tanto as roupas e os 
eletrodomésticos distribuídos 
foram conseguidos graças à 
doação do delegado da Receita 
Federal, Francisco Carlos Ferrano, 
de produtos apreendidos 
pela Alfândega de Santos. Os 
brinquedos conquistados graças à 
campanha dos alunos, professores 
e funcionários da Escola Senai de 
Cubatão.

As famílias cubatenses ainda 
tiveram a chance de ganhar uma 
bolsa para curso profissionalizante 
oferecido pela “Mundo Mix”, nessa 
promoção solidária do Fundo de 
Assistência Social e Secretaria 
de Ação Social da Prefeitura de 
Cubatão. As apresentações musicais 
ficaram por conta do Coral Raízes 
da Serra, um dos grupos artísticos 
da Secult.

PARABÉNS

Ana Luiza, minha amada neta e princesa, dividiu o banquinho 
com o primo Arthur pra apagar as 6 velinhas e cortar o bolo. 
A cena é compartilhada pelos pais Ana Cláudia e Hebert, em 

festa de família! Salve idade nova! Esperança renovada da 
vovó Monal. Dia 19/12.

Os parabéns vão para o Nicolas Daniel Madeira, 
que completou 4 anos felizes ao lado de seus 
queridos pais Helen Madeira e Anderson, dia 
11/12. Feliz vida!

NATAL NO PARANÁ
Momentos de inspiração e acolhimento marcaram o Natal do colaborador 
especial desta coluna e do jornal ‘Povo de Cubatão’, o fotógrafo Aderbau 
Gama, que passou o Natal com a Família Gama, em Curitiba. Show.

CONSERVATÓRIO A MIL
Na terça-feira (10), sob a batuta do querido e dedicado professor Reginaldo Alves do Nascimento, 
diretor da Escola Técnica de Música e Dança “Ivanildo Rebouças da Silva”, aconteceu formatura de 
alunos dos cursos básico e fundamental de música, bem como do curso técnico de dança. A foto 
de Aderbau Gama mostra o encontro de alunos, pais e professores do Conservatório cubatense, 
firme e forte na Vila Nova.
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Para muitas pessoas a che-
gada do ano novo representa 
a possibilidade de mudança, 
dessa forma, surgem pro-
messas que infelizmente não 
serão cumpridas e concebem 
expectativas adiadas durante 
todo ano que passou.
 Trocar de empre-
go, de carro, quitar dívidas, 
emagrecer, parar de fumar, 
arrumar um novo amor, ficar 
solteiro, casar, ter filho, votar 
consciente, quem nunca se 
enganou com situações como 
estas? Adiar os problemas 
pode parecer o caminho mais 

fácil, porém é principal ma-
neira de alimentar angustias e 
frustações.
 As pessoas normal-
mente pensam que a mudança 
deve partir do outro e assim 
esperam o curso natural das 
coisas. A preguiça, a pseudo 
falta de tempo e o cansaço 
são os principais vilões para 
distanciar você dos seus so-
nhos. “Seja a mudança que 
você quer ver no Mundo”, 
a famosa frase de Mahatma 
Gandhi, representa que a mu-
dança tem que partir de cada 
um de nós.

 “O impossível é só 
uma questão de opinião”, já 
dizia o saudoso Chorão, sendo 
assim, é preciso ter autocon-
fiança, determinação e estar 
preparado, saia da caixa faça 
diferente, a mudança tem que 
partir de você, pare de recla-
mar de tudo que não deu certo 
em sua vida, fuja da zona de 
conforto que proporciona uma 
falsa sensação de segurança, 
por total medo ao risco de ten-
tar algo novo.
 Ademais, falando em 
velhas promessas, ano que 
vem será ano eleitoral, sendo 
assim, será preciso ter atenção 
e consciência na hora de votar 
em face ao costumeiro estelio-
nato eleitoral, ainda mais, com 
os avanços de nossa nação 
que foi promovida de “País da 
brincadeira” para o “País da 
mentira”, com reformas que 
servem somente para “inglês 
ver” e não combatem realmen-
te os cernes dos problemas.
Por esta razão, é importante 
criar senso critico, e parar de 
querer tapar o sol com a penei-
ra. Não se engane com velhas 
promessas, devemos sempre 
construir expectativas com 
metas realistas. Afinal, não 
existem sonhos impossíveis, 
mas sim projetos mal elabo-
rados. “Vamos viver nossos 
sonhos, temos tão pouco tem-
po”, o mundo não para, não 
se engane, não postergue seus 
sonhos, não deixe para o ano 
que vem a mesma velha pro-
messa! Feliz ano novo!

Ano Novo, velhas promessas
Refis prorrogado por mais 60 diasADVOGADO DO POVO

Raul Virgilio Pereira Sanchez é Advogado, Pós Graduado 
em Direito Empresarial, sócio do Escritório de Advocacia 

Sanchez & Mancilha Advogados.  
E-mail: raulvps@gmail.com  

Site: http://www.smradv.com.br 
Blog: https://raulvirgilio.wordpress.com

O Programa de Recupera-
ção Fiscal - Refis, que per-
mite aos contribuintes pa-
gar, parceladamente, seus 
tributos em atraso e ter des-
contos em juros e multas -, 
foi prorrogado por mais 60 
dias. Ele deveria ser encer-
rado nesta quinta-feira (28), 
mas a Prefeitura decidiu am-
pliar o prazo até o dia 3 de 
março de 2018.
 Por meio do Re-
fis, os contribuintes podem 
saldar seus débitos, venci-
dos até 31 de dezembro de 
2016, sem multas e juros, 
caso paguem a dívida à vista 
(cota única). E, se pretende-
rem parcelá-la, podem fazê-
-lo em até 60 vezes. Nestes 
casos, os descontos nos 
valores das multas e juros 
podem chegar a 80%. O Re-
fis/2017 foi instituído pela 
Lei Complementar nº 91, de 
6 de julho deste ano.
 Para conseguir o 
benefício, os contribuintes, 
pessoas físicas e jurídicas, 

devem protocolar requeri-
mento na Divisão de Comu-
nicações da Prefeitura (Pra-
ça dos Emancipadores, s/
nº, térreo). Na repartição há 
um formulário próprio para 
preenchimento, colocado à 
disposição do contribuinte. 
Caso não possa comparecer 
pessoalmente, o contribuin-
te pode aderir ao Refis por 
procuração, com firma reco-
nhecida em cartório.
 Das pessoas físicas 
são exigidos os seguintes 
documentos: CPF, cópia de 
comprovante de residência, 
termo de confissão de dí-
vida assinado e declaração 
de renúncia ou desistência 
irretratável de todos os pro-
cedimentos administrativos 
e/ou judiciais que tenham 
por objetivo a impugnação 
dos débitos com a Fazenda 
Municipal relativos ao obje-
to do requerimento.

Descontos - Os descontos 
de juros e multas para débi-

tos não ajuizados - ou seja, 
que ainda não foram inscri-
tos na Dívida Ativa da Pre-
feitura e, portanto, não estão 
sendo cobrados na Justiça 
- obedecem aos seguintes 
critérios: 100% de descon-
to para pagamento em cota 
única; 80% para pagamento 
em até três parcelas; 50% 
em quatro a seis vezes; e de 
25% para opção entre sete e 
12 parcelas.
 Nos casos de débi-
tos ajuizados, que poderão 
ser parcelados em até 60 
vezes, o contribuinte arca-
rá com as custas e demais 
despesas processuais, além 
de honorários advocatícios, 
calculados sobre o débito 
atualizado. Os descontos de 
juros e multas seguirão este 
critério: de quatro a seis par-
celas, desconto de 70%; de 
sete a 12 parcelas, 60%; 13 a 
24, 50%; 25 a 36, 30% e de 
37 a 60 vezes, 10%. O valor 
mínimo de cada parcela é de 
R$ 100,00.

RENEGOCIAÇÃO DE IMPOSTOS
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O que pode dar errado 
em um projeto que conta 
com a bela e afinada voz 
de Vânia Bastos e um time 
de músicos capitaneados 
pelo competente músico 
Marcos Paiva? E quando 
os dois decidem reviver a 
obra imortal do mestre Pi-
xinguinha? Não há como 
isso não dar certo.
 A história desse 
projeto musical come-
çou em 2013, ano em 
que se completou quatro 
décadas do falecimento 
de Pixinguinha. Naque-
la ocasião, Vânia Bastos 
e o contrabaixista e ar-
ranjador Marcos Paiva, 
acompanhados de Jô-
natas Sansão (bateria), 
Nelton Essi (vibrafone) 
e César Roversi (sopros), 
reuniram-se no palco 
para homenagear o céle-
bre compositor de Cari-
nhoso, Rosa, entre outros 
clássicos ‘cantados’ e 
instrumentais. O suces-
so da iniciativa fez com 
que o projeto tivesse vida 
mais longa e continuasse 
em outros palcos.
 Depois de três 
anos de shows, esse re-
pertório dedicado a Pi-
xinguinha, cujos arran-
jos são assinados por 
Marcos Paiva, ganhou 
registro no disco Concer-
to Para Pixinguinha, lan-
çado em 2016. Não por 
acaso, esse disco recebeu 
merecidamente prêmios 
pelo extremo bom gosto 
de sua produção musical. 
E ainda rendeu uma série 
de apresentações ao lon-
go de 2017.
 Escutar um disco 
gravado com a voz lim-
pa e cristalina de Vânia 
é um privilégio. O disco 
abre com a animada Isso 
é Que é Viver, passando 
depois pela delicadeza da 
valsa Rosa (que foi lan-
çada originalmente pelo 
cantor das multidões, 
Orlando Silva) e de Fala 
Baixinho. Intercalando 
as canções com letra, há 
peças instrumentais es-
colhidas a dedo por Pai-
va, como Cochichando e 
Recordações.
 Carinhoso dis-
pensa qualquer tipo de 
apresentação. É um clás-
sico, uma unanimidade 
nacional. Um orgulho de 
nossa autêntica música 
popular, que ainda soa 
atual 100 anos depois de 
ter sido composta e grava-
da.
 Lamento, a can-
ção de Pixinguinha que 
em versão instrumental 
foi popularizada por Jacob 
de Bandolim, ganhou um 
registro em que se desta-

cam Vânia e o contrabaixo 
acústico de Marcos Paiva. 
O disco encerra com Uru-
bu Malandro, outro clás-
sico imortal do chorinho, 
que ganhou uma bela rou-
pagem musical no arranjo 
composto por Paiva. E óti-
mo resgate de Samba de 
Fato, com uma roupagem 
que lembra os tempos 
nostálgicos da gafieira nos 
anos 30 e 40.
 Só nos resta 
agradecer a Marcos Pai-
va, Vânia Bastos e mais 
o time de músicos que 

participou do projeto. O 
disco se tornou uma pé-
rola musical e passa a 
ser item obrigatório para 
quem curte a nossa mú-
sica genuinamente po-
pular. Que não é aquela 
que toca exaustivamen-
te nas rádios, mas sim, 
aquela que permanece no 
inconsciente popular e 
atravessa décadas, resis-
tindo ao teste do tempo. 
A obra de Pixinguinha 
tem essa magia e por isso 
merece sempre ser reve-
renciada.

Vânia Bastos e Marcos 
Paiva revivem a obra do 
mestre Pixinguinha

“O Rei do Show”
Exuberante!

Qualquer um que tenha assis-
tido ao “Rei Leão” no palco 
(de Julie Taymor, 1997) sabe 
o quão importante é a abertu-
ra para um bom musical. Tão 
importante quanto uma boa 
coreografia, como aconteceu 
em “Hair” (1979), de Milos 
Forman com coreografia de 
Twyla Tharp. Ou então o im-
pacto visual do novo, do arro-
jado, como em “Moulin Rouge 
– Amor em Vermelho” (2001), 
de Baz Luhrmann. Atendendo 
a todos estes quesitos, estreia 
“O Rei do Show”, do diretor 
Michael Gracey, estrelado por 
Hugh Jackman.
 O filme começa mos-
trando a visão que P.T. Barnum 
tinha do mundo do espetáculo, 
num número de tirar o fôlego. 
Ato contínuo, um flashback 
retorna à infância de Phine-
as Barnum, garoto pobre que 
perde o pai muito cedo (Will 
Swenson) e que vai sobrevi-
vendo, à custa de muito jogo 
de cintura, expedientes nem 
sempre ortodoxos, e cheio de 
ideias mirabolantes. Muito 
jovem, Barnum (Hugh Jack-
man) casa-se com seu amor 
de infância, Charity (Michelle 
Williams), e ambos vão tentar 
a vida com pouco dinheiro e 
muito amor. 
 Barnum compra en-
tão um museu de “curiosida-

des” que acaba não atraindo 
muito público, até que suas 
filhas lhe dizem que “há muita 
coisa morta no museu”, e ele 
o transforma num show de 
variedades. Contrata os tipos 
mais estranhos que consegue 
encontrar, e se autointitula “O 
Maior Espetáculo da Terra”. 
 Seu “freakshow” tem 
público até não caber mais, 
mas é antagonizado pelos ha-
bitantes daquela região da ci-
dade – Nova York, meados do 
século XIX -, e esnobado pela 
classe mais abastada. E isto é 
uma pedra no sapato de Bar-
num. Alcança a riqueza, mas 
não o prestígio social que al-
mejava.
 Por uma série de revi-
ravoltas consegue trazer para 
uma turnê pela América uma 
conceituada cantora clássica 
europeia, Jenny Lind (Rebecca 
Ferguson), o que só complica 
ainda mais sua já emaranhada 
vida pessoal e empresarial.
 Mas o que realmen-
te impressiona no filme é a 
maneira como o diretor Gra-
cey o encena. Usando uma 
linguagem moderna – apesar 
da ambientação de época – o 
diretor imprime agilidade e 
dinamismo aos números mu-
sicais. Curiosamente, nem as 
canções de Benj Pasek e Justin 
Paul (Oscar de Canção Ori-

ginal ano passado por “La La 
Land”), nem a coreografia de 
Ashley Wallen (que também 
esteve em “Moulin Rouge”), 
têm assinatura de época. São 
completamente pop, o que re-
força, para as plateias de hoje, 
o choque que as apresentações 
de Barnum devem ter causado 
na década de 1840. 
 Os belos figurinos de 
Ellen Mirojnick (de “Logan 
Lucky: Roubo em Família”, 
2017), e a bela fotografia de 
Seamus McGarvey (de “Ani-
mais Noturnos”, 2016) com-
plementam a experiência. 
Uma dica: assista na maior 
tela que encontrar. O elenco 
merece. Sem falar, é claro, de 
P.T. Barnum. Não perca!

Ficha técnica: “O Rei do 
Show” | (The Greatest Sho-
wman - 2017 - EUA - 105’) 
| Direção: Michael Gracey | 
Com: Hugh Jackman, Michel-
le Williams, Zac Efron, Zen-
daya, Rebecca Ferguson, Aus-
tyn Johnson, Cameron Seely, 
Keala Settle, Sam Humphrey, 
Will Swenson | Distribuição: 
Fox Filmes

(*) Colunas & Notas de 
Marcelo Pestana e Carlos 
Cirne. E-mail: pes.cir4@uol.
com.br
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A Liga Cubatense de Karatê realizou no último dia 13 de dezembro, o último 
exame de graduação de 2017. A banca examinadora especial foi composta por 

professores de academias da região metropolitana da Baixada Santista e o exame foi 
acompanhado de parentes e amigos dos atletas participantes.

KARATÊ

Campeão da Copa São Paulo 
de Futebol Junior em 2013, 
como protagonista e um dos 
destaques no vice-campeo-
nato brasileiro de aspirantes 
deste ano, o goleiro Gabriel 
Gasparotto deixa o Santos. 
O vínculo do defensor ter-
mina no próximo dia 31 e 
ele não foi procurado para 
renovar. 
 Pelo que o Blog do 
ADEMIR QUINTINO apu-
rou, um clube da primeira 
divisão do futebol portu-
guês, procurou o staff do 
jogador que deve aceitar a 
proposta e ir para a Europa. 
Com o fim do vínculo com 
o alvinegro, ele passa a ter 
100% dos seus direitos eco-
nômicos.
 “Cheguei no iní-
cio de 2009, ainda menino, 
cheio de sonhos e insegu-
ranças, para atuar em meu 
primeiro clube grande e 
pela primeira vez, longe de 
minha família. Venci, per-
di, cresci, fiz amigos e hoje, 
saio como homem, mais ex-
periente e orgulhoso de toda 

essa trajetória. Me despeço 
desse clube maravilhoso e 
sigo atrás do mesmo sonho 
do mesmo menino que che-
gou à Vila Belmiro com ape-
nas 15 anos”, disse o goleiro 
natural de Lucélia, interior 
do Estado.
 O jovem era o quinto 
jogador com mais tempo de 
clube em todas as catego-
rias, atrás de Alison, Vladi-
mir, Lucas Crispim e Diego 
Cardoso.
 Aos 24 anos, além da 
Copa São Paulo, Gasparatto 
conquistou a Copa do Brasil 
Sub-20, ambos em 2013, e o 
Campeonato Paulista 2015, 
como reserva imediato de 
Vladimir. Curiosamente, 
permaneceu diversas vezes 
de suplente do time princi-
pal (além de Vladimir, de 
Aranha um ano antes), mas 
jamais teve a oportunida-
de de jogar como titular do 
time de cima.
 O arqueiro este-
ve emprestado duas vezes 
nos primeiros semestres de 
2016 e 2017. A primeira ao 

Capivariano e a segunda a 
Ferroviária. Também nas 
duas últimas temporadas, 
no segundo semestre, atuou 
pela equipe B do Peixe, nas 
disputas da Copa Paulista e 
por fim do Brasileiro de As-
pirantes. 
 O jovem talentoso 
chegou a ser convocado para 
a Seleção Brasileira Sub-20, 
em 2013. Ao lado de Alison, 
hoje titular da Seleção ca-
narinho que vai a Copa da 
Rússia. Na oportunidade foi 
campeão do Torneio de Tou-
lon. Também estavam neste 
elenco os zagueiros Marqui-
nhos (PSG) e Rodrigo Caio 
(São Paulo).

(*) Ademir Quintino 
é jornalista esportivo, 
vencedor do Prêmio 
ACESSP de melhor blog 
esportivo e melhor repórter 
de rádio do Estado de São 
Paulo. Acesse também: 
Blog do Ademir Quintino - 
www.ademirquintino.com.
br

Santos não renova com 
goleiro prata da casa

O verão chegou. Época de esbanjar alegria, saúde e diversão. 
Mas, para ostentar de verdade, é melhor não exagerar no 
consumo de água. A Sabesp sabe disso e investiu para ampliar 
o abastecimento. Faça a sua parte, economize água.

• Tome banhos mais curtos.
• Não use o vaso sanitário como lixeira. Aperte uma vez a descarga.
• Não lave o carro.
• Ensaboe toda a louça antes de enxaguá-la.
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Os mais de 630 alunos 
da Unidade Municipal 
de Ensino - UME “Rui 
Barbosa”, em Cubatão, 
iniciarão o próximo ano 
letivo com uma escola de 
cara nova. Foi iniciada, 
neste mês de dezembro, 
uma reforma da estrutura 
física com o patrocínio 
da Unipar Carbocloro, 
produtora de cloro, soda 
e derivados com sede in-
dustrial em Cubatão. Com 
um investimento de R$ 
300 mil, o projeto con-
templa a renovação da 
quadra esportiva, pintura 
geral da unidade, adequa-
ção do telhado e controle 
de pragas.
  “A Unipar Carbo-
cloro reforça o seu com-
promisso com a comu-
nidade de Cubatão por 
meio de suas ações per-
manentes de responsabi-
lidade socioambiental. A 
UME “Rui Barbosa” já 
participa há vários anos 
de atividades culturais e 
esportivas promovidas 
pela empresa. A reforma 
chega em uma boa hora, 
contribuindo para a segu-
rança, a saúde e o bem-
-estar dos alunos e fun-
cionários”, afirma Airton 
Andrade, diretor Indus-
trial da patrocinadora.

 A UME “Rui Bar-
bosa” tem 27 anos de 
existência e atende crian-
ças e adolescentes do en-
sino fundamental. Está lo-
calizada na Rua Vereador 
Luiz Pieruzzi Neto, 50, na 
Ilha Caraguatá, e foi uma 
das unidades que mais so-
freram no início do ano 
letivo que se encerra, por 
ocasião das chuvas.

Adote uma Escola – Os 
entendimentos com em-
presas locais do município 
em busca do patrocínio 
para reformas de escolas 
foram mantidos direta-
mente pelo prefeito Ade-
mário Oliveira (PSDB). 
Nessa direção, a Unipar 
Carbocloro se dispôs a 
cuidar da UME “Rui Bar-
bosa”, assim como a Ce-

sari Soluções Logísticas 
Diferenciadas vem refor-
mando completamente a 
UME “Jayme João Olce-
se”, no Jardim Costa e Sil-
va, desde o mês de maio.
 Essas articulações 
da Prefeitura de Cubatão 
com as empresas locais 
originaram um projeto de 
lei, instituindo o Programa 
Adote uma Escola, elabo-

rado pelo ex-secretário de 
Educação, Raul Christia-
no. Ele buscou exemplos 
bem sucedidos no país e 
definiu as condições ne-
cessárias e as contraparti-
das dessa Parceria Público 
Privada – PPP, pioneira na 
área da Educação local, 
porque encontrou a rede 
composta por cerca de 58 
escolas com problemas es-

truturais de toda ordem e 
as finanças do município 
praticamente falidas.

UME “Rui Barbosa” é reformada 
com apoio da Unipar Carbocloro   

Com um investimento de R$ 
300 mil, o projeto contempla 

a renovação da quadra 
esportiva, pintura geral 

da unidade, adequação do 
telhado e controle de pragas.

!
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Tenha fé na energia que se renova:

2018 terá muito mais carinho por você.
E por todos nós.


